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Até que afinal atravessamos incólu-
me os 365 dias do anno de 1883 e
entramos orgulhosos no tao almeijado
-1884 !

Em regosijo de tamanho triumpho,
obtido Contra as intempéries dos tem-

i^pos, vJeTnSa hoje Cumprimentar aos
% nossos estimadissJmos leitores, à qnèm

desejamos que tajnbeftx. tejdtamjpdstâj
raiara primeira aurora dó novo ahrio
—cheios de felicidadese prazeres.

Por conseguinte , acceitem nossos
emboras—pela feliz entrada destino.

Porém, mesmo assim de saúde, co-
ròo nos achamos, e encorajados para
recomeçarmos a nossa tarefa, nao es-
tam os satisfeitíssimos : nao entramos
no anno novo como desejávamos.

O folgasao 84 apanhou-nos doenlissi-
mos da bolça, o que nao é là muito ca-
tholico—para principar ti»da nova.

Outro tanto, porém, nao desejamos
que tenha suecedido aos nossos aprecia-
veis leitores e assignanlesdo Mçiiliúho,
para satisfação nossa e prazer dó Theo-
tonio, que anda magro pelos cobres das
assignaturas do Beliga. ,$l

Mas, assim mesmo na onça, vamos
continuar a pint.r a saracura e dar
provas de que—nao é lá-pouca água
que nos affoga g^ ..,.

Sejam, pois, cavalheiros pára corn
nosco e . . deixem o barco correr.

Saudemos o anno novo,-
Leitores d'esle jofnal *

pP Vamos dar-lhe ao pé do ouvido
Um—viva—bem colossal \\

Viva o jubiloso 1884 ! .
Vivo! .

#

ÁLBUM M CRITICA.

RISCOS E TRISCOS.
Ridendo dicere quid verum vitaíf

Illustrissimos e reverendissimos lei-tores do Meirinho !
Vivam os Santos Heis í
Sendo hoje dia de patusqueira gros-sa, ou o ultimo da festa, nao posso dei-xar de vir comprimentar-vos, e tam-bem duer-vos:- bons annos, meusannos bons,.'
Feito isto. permiltam-me licença pa-ra ir adiante que atraz vem gente, mes-mo por que c quem adiante nâo anda^—atraz se fica. »
Prompto, lésto e agudo-

§
Là se foi de barra á fára o velho erançoso anno de 1883.
Que tivesse puxado a trouxa maiscedo—havia feito melhor.
Nenhuma queixa tenho d'elle, leito-res, pois até foi uma boa pessoa • no-rém ja devia ter ido á mais tempo
Que o actual Sr. 1884 seja mais fe-hz do que el!e-é quanio eu estimo edesejo.
Pôde ser.. . pôde ser..

: 
'\ ' - $ .
Comoé costume entre nós, não ha

festa sem seu enterro de ossos.
Pudera !
É, pois, o dia dos Santos ISef«~()enleirodos ossos do Natal.
E quem nao gosta de um enterro de

ossos ?
Aposto que ninguém, pois ahi é queesla o melhor, ou onde está o bonzãoAte eu, leitores, apesar de andar napmdahyba ou pào da lastima -naoper- * íco hoje a' tal pagodeira, que deve ser *

boa como sã Rosa, quando era moçaE, depois . . é preciso apreciar a ra
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paseada mctíer o frontespicio nos chin-
frins da regfagem.

Está feito.
Mandemos á morte—bugiar e pinte-

mos o frade. «... j,

A leque, einíim, teve lugar, no dia
t- do corrente, a conclusão 

"das 
festas

do Bom Jesus dos Afflictos, de Arron-
ches.

Graças aos Srs, iioulariose maisain-
da ao Revd. José Albano Sobrinho,
digno vigário d'aque"lla freguezia, a les-
ta foi feita com todo o expíendor.

De todas as noutes de novena, fal-
iando siríteeramenlg, a que teve mais
brilho e realce foi a da claíse artística.

Lá isto foi.
Foi urna noute mesmo de gosto ;e

que matou de inveja a muita gente.
Assim já serve. '

V § *
Felizmente fio d aram-se as festas de

Arronches sem haver o menor inci-
dente ^agradável ou desgraça á la-
mentar.

"-£"¦ .*È inacreditável, porém é verdade.
Quara causa d'isto ?
— Falta de chanfra ? Nao.
—Dechinfrim ? Também não.
—De méis e modos? 1'eior um pou-

qu' o.
F osse pelo que fosse, o real, curto e

ver dico é—que brincou-se, bebeu se,
cha nfrou-se—'..i nao hauve novidade.

Se isto fosse sempre assim... vi-,
$ nha do céo com arroz.

s
jue disse eu i
;abou lá muito em paz,

Foréiis.. .
A festa nã

não.
Segundo con.,ms, um descendente

dós AíFonsos de Ubuquerqueres, porandar fazendo ííísíjf/e pela cosinlia de
um desbragado cidadão, encontrou-se
com chicote velho.

Um filho do dono da casa, rapaz des-
temido para alma, não só escovou-lhe o
frack como Umínim passou-lhe uma
boniia descalçadcira, mesmo dentro do
wagon.

Coitado ! Gosta de mulatinha do ca-
roço no pescoço epois não pensa-

<¦

va encontrar um menino lâo judeus.
Ora, vôle !

O Julinho das bragas e o seu culega
J. Ilenriques—estão feitos os hèróes da *
rua Amélia.

Ambos e doifesiao namorícando de
sociedade à uma typa de saúde, quedá deboche e faz mais ainda. ' J 

' 
*Em Arronches, ultimamente, o Ju- V'liusôaso/bw bonito com ella ; e na vin-*

da para a capital ella fez uma estica
badeja com o sócio.

Achei, achei bonito o communismo
porém longe d^lle o filho do velho. i *

I^tes pichotes dão desfructes que é -f.
uma grandeza.. .

•*•;.•»?

O pichote do lírico lambem quer en- *trar para a tal sociedade amollatoria
Equem faltaffra completar a trem-

P§ É só.
Porém, o que teria feito ei leda sua

pequena da rua Formoja * *
Teria desprçsario-a.óu sido despresa-

do por cila » „
Pela minha parte- opino peloVlli- ¦»

mo caso. "f „. ,
A menina cornprehendlu qfje o (ypo 

'
queria era diverte-se é mandou-o bü-

Este mundo é um pedaço de malva-do ; e quem n'eile sefia-ps/d na rua.

%
Meusyarabens ao Sr, A.-tião.
K por que não '
Um dos amoiladores de.sua pascicn-cia achou uma occupação ulil e o ou-tro desembeslou lá para a rua Amélia. T IAgora pôde trabalhar, porque nem o ' '

«raga e nem o feio do lírico lhe apo-
quenta mais. '" *

Estas cousas.. .
E eu dizendo.. .
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§
Tem sido pagos à bocca do cofre das

graçmm votos dados ao candidato ri-
pardo.

Assim jà serve ser-semtóô; porfjm 
'

para votar,de bobes á tia Xica tf Um
frade ! . " *¦

— Ah ! por que o eleitor que seven-cie o um miserável, um infame, &c &cIsto, dizem certos pães da pátria.léemrazõe,s, cai radas de razões
; E qoènome merece o deputado, 

'que " 
-='-

vive a recitar programmas bombásticoseirreabsaveis.isto-flHiesde ser elei-to, o quando chega lá n'Assemblea vae
jogar pulhas f
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Hain ?!
Tenho pena nao ser inleitô—para darO meu provincial á quem me cheirasse.

§
Agora, sim, esta direita a nossa'Ses-sao de Arrecadação.
Se ella d'esta vez-nao salvar a pro-vincia, esta tudo despacharolado.
Empregados novos, intelligentes, zé-losos.. . O que mais precisa?Só o capitão Marliniannoe o dr. .Ba-

padura—valem por tudo e os canudos.O A. Braga !.. Oh ! este é uma águia.E pôde qüe diga, pé de urtiga.

Antes que me esqueça : * *
O nosso talentoso e apreciável artis-ta José Irineu, primoroso pincel ceVrense, deupor finda 

"a 
exposição de seu

importante-, quadro—no dia 31 de De-zembro próximo passado, depois de serelle visitado por 2,376 pessoas.
; * Os innumeros e justos applausos quetem conquistado a grande obra do ex-

imioártista cearense—ainda nao foram
bastantes, pois merece mais, muitissi-
mo mais !

O Ceará, que pôde orgulhar-se deter*um filho como José Irineu, não de-
ve ficar não deve ficar quedo diante de
tantas manifestações.

O quadro de José Irineu —deve per-tencer exclusivamente a nossa provin-cia.
Enlhusiasmo ou amor próprio - pen-so assim. a

§

E por que não ?
Acha-se entre nós, vindo ultima-

mente das curopicas terras, o submdito
inguilez Eugenius de Azevedo, natural
dos Aracatys e filho de Seu pai — tenen-
te-corônel Pomada.

Veio de Londres, em commissão do
governo, afim:de ensinar o inglismane
ao Desiderio, Piolho e seu digno maço
—Azevedo, o Barba-azul.

O rapaz sabe muiío, apesar de haver
aprendido pouco.

Até á presente data só eoriía com um
discípulo-o João Barbado, visto us
outros lerem ripilnado o typo.

Dà-se. disto."

§
Um aperto de mão :
Em nome da redacção do Meirinho

comprimento aos collegas do Liberta-,dor, pelo feliz anniversario d'este.
Que o anno novo lhe seja maii pro-pricio, como é de esperar, é quantolhes desejo.

Áos grandes batalhadores.
Apóstolos da liberdade,
Lhes enviamos n'est'ho'ra
Um abraço d'amisude.
Quem o escravo redime
Pratica uma acção sublime.

Zangou-se ce>ta menina,
Comigo, charos leitores,
Só porque eu foi bulir
No denejo de seus amoree.
Homessa !.. Fico no aço !Fico mesmo—furioso !
Pois bem : desde já prometto-lheueixarde mão seu dengoso.
Namore!.. Tem o meu passe . .Nada de eaeête ou faca ;Mas saiba que nao se livra
Do tirinho da macaca.

r Và Variar. -

§
Segundo consta-me, a empresa-Manoela Lwci-vae dar um ar de sua

graça-até quinta-feira próxima;'Que venha, mesmo de com força
Quem é vivo sempre apnarec»
Haja! li

*.
Véspera de armo bom, na Boa-v^tahouve sambào; e no outro dia aindadançou-se á trez de fundo.Ftzpapel de João Veneno-o J P ,;Foi uma festa impolada; e o mada-mis.mo este mesmo pschutt, fatiando es-cor temente. ' es

O Xico do capitão Zé Geraldo, aquej- -lo menino hndro cama os amores quetem labtos pmiuk dos com beiços foio par-mar cante.
Dançou tudo, tudinln !...„ 

'
Foi festa que chegou até para o aal*í) doido ~ metler o bico".
Hojn «vez tenha continuação donantecedente.

prbmpto eu.

•¦

So houver.
Esiá visto.

§
¦ 

*

Tenho dito.

0 Bispo,



GALERIA 00 P0Y0.
MOTTE.

Já nao quero mais amar
Nem querer bem a ninguém.

GLOZA.

Quando julgava adorar
De Deus a mais linda obra,
Esbarrei-me com uma cobra.,.—Jà nao quero mais amar.
Vou a vida fiauleiar,Por estes mundos d'além,
Para ver que gosto tem
Estas paixões á vapor !
Não quero ter mais amor,—Nem querer bem a ninguém.

Fia Diavvlo.
t

OUTRO
Eu vio Piau jogandoNo bilhar do Coliirnac.

GLOSA.
A' carro andei passeiandoPelas ruas da nidade.
Cum moç) de probidade—Eu vi o Piau jogando.
Sorvete estavam tomando,
Misturado com cognac .
Eis que um typo solta um trague,
Que assustou o pariceiro.. .
Passou-se o caso em Janeiro,
- -No bilhar do Colignac.

O democrata—Piau.
4e

OUTRO.
Beijei a face da Lua
Puxando as barbas do Sol.

GLOSA
Là onde a idéa fluctua,
Enlre ns franjas da Oriente,
Amorosa edocemente
—Beijei a face da Lua.
Ergueu-se então simi-núa
De seu leito de arrebcl,
FA ell' arretenl levo!
Voara para o Occidente,
Quando mevé de repente
Puxando as barbas do Sol.

Klopslok.

AMORES.
Larangeira è páo de espinhos,Carangueijoanda na praia,lambem undam meus amoresNa renda da tua saia.
Cachorro ladra na cerca
Quando vem algum ladracAssim ladra no meu peilo.'Por te vqr meu coração.

.~*

i funt.
REMEMBER.

Até logo.
0 vagalume.

Seu doutor, muito obrigado,Obrigado, seu doutor ;Logo vi que ripunava
A vida de amollador.

Quern assim sempre procedeMostra bom senso eu juizo •
Nem caceteia uma moça,Nem lhe causa prejuízo.
Proceda sempre bonito
Que serei seu amiguinho ;Mas se fizer molecagem —
Tem dever-se com o Meirinho.

Ceara, rua da Palma 116= Tvp Ameti^^^PP-T.E.deílrneldT

>

»'j'» assim, embora nao esteiam

Ssmní!. e',a name^al„aca.
1'rojectou esse tal povinho da rua do

™r'^'" d'»<Sf c.s«-/orça de gênio etc. etc. conseguSQ^-notivo teria esse povinim pra'to / De emportar-se com pessoa

Sc,en,rpriJrSe pCVÍnho boni<°, e fique

(ükspí!.uida(ite qi,e produza o clTei-
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